
A maleita e o typho estão dizimando a população dos nossos sertões 1 

Do Patrimonia de Bdla Uista a D. Boque a estatística maleitasos è de 5Dü uoeniEs i 

Do Lagzado Bonito a 5. Roque □ triste registro e de SDQ! 

E o IvDho de permeio, está fazendo sinistra ronda às habitações dos pobres sertanejos! O numero de viotimas já sobe a 50! 
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A voz angustiada da Alma 'Ca- 
bocla Paranaense pede mise- 
ricórdia ao governo do 'Estado 
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E appeüa para os horrezs 
de sciência do Depa trone ■> 

■«a "Sat< Io Publica do Para á 

inlÇÃO PB HOJE: 
itKá P.-C1N5S 

5 JORNAL INDEPENDENTE FUNDADO EM 1906 

Direcção de José Hoffmann 
Folha de ampla circu- 
lação nos Campos Ge- 

raes do Paraná 

AN NO Ma VIII 
PONTA CROSSA, 4a-FEIRA 30 DE JANEIRO DE 1935 

o <-c noham as, poitulav 
V-s crio habitam as regiões 
ertanejas de patrimônio da 

ip lia "Vista a S. Roque © 
ta ullima locailidade a La- 

ado Bonito, no Tibagy. 
^ O triste relato qnc se cn- 

Jlccrrá nesse te-legramma é um 
<v' grito angustiado de miseri- 

córdia levantado pela Alma 

(jabcN.i Paranaense do nos- 
so sertão pedindo ama pro- 
videncia urgente do nos; o 
governo o appellardo para 
cs homens <?n scicncia que 
compõem o Departamento da 
Sa-.de Publica do Paraná. 

Eis o impressionante re- 
lato tclegraphico enviado ao 
DIÁRIO D0o CAMPOS pelo1 

A 
seu director, nosso compa-, referido lugar a São Roque 

existem, actualmente, 5UÜ ma 
leitosos, grassando ali tam- 
bém o vypôo. O' numero de 
doentes, 'do Lageado Bonito 
a São Roque é de cerca dt' 
800, todos atacados de ma- 
leita, que está grassando as- 
sustadoramente na região. 

O numero de pessoas a? 

nheiro sr. José Hoffmann: 
"TIBAGY, 2;> (A's 18.80, 

para o DIÁRIO DOS CAMPOS 
— Ponta Grossa) — ]nftor- 
mações fidedignas prestadas 
pelo sr. Mario de Freitas Ga- 
ma, proprietário, residente1 

em Patrimônio da Beiia Vis- 
ta, autorizam a dizer que do 

NUM. 0.605 

ctiniadas pelo terrível mal <■ 
de 30, estando muitos doer 
tes" eni estado desesperador 

"Urge que o governo d; 
Estado tome enérgicas provi 
dencias, afim de sanar o pes 
simo estado sanitário do; 
nossos sertões. 

As populações sertanejas 
em estado de verdadeira an- 

T5 problema de assistência 
social, cm nosso "hinler- 
land", desgraçad a m e n t e 
abandonado ao léo da sorte, 
está clamando aos céos por 
oma providencia energica d 
prompta da alto patriotismo j 
do nosso governo. 

Ainda ha pouco noticiamos 
0 que" occorrc em S. Jero-' 
'nymo, onde o typho está fa- 
zendo de 4 a 5 victimas diá- 
rias, estando no leito innu- 
imeros doentes sem recursos 
médicos de qualquer natme- 
za. 

Ainda não se havia esfn- 
mado no espirito publico a 

triste impressão dessa noti- 
cia e eis qiic_nos Piá 
communicado lelegraphico do 
director da nossa fblha, acJ 

1 ualmente percorrendo o mn- 
■ iicipio dó Tibagj', que i10S' 
' ,'eTiita a triste situação em 

E5talou uma grê 

yo dos grqphí- 

cos em Samos 

Os jonaes sanfisías 
deixaram de. circular 
por esse mohvo 

S. PAULO, 20 (D) — N0' 
licias que acabam de chegai 
ds 
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A Lei de Segurança 

Vai ser promulgada contra 

Nacional 

i vialenrizi 

ia 

A Lei de Segurança Nacio- 
nal acaba de ser publicada, 
não obstante os retoques que ' 
vai receber na Gamara Alta 
do paiz. Pelo sei couPgtN 
que c Cíaro, vc-sc^ peijt 
mente, que eija visa, , ; 1 

de Uulo, reprimir a pro- 
paganda das ideologias <- 
caracter dissolvente, cscud. 
das pela "violência e que tia- 
zem em seu bojo dynamitei 
ro a finalidade de divu ir ^ 
classes, esíabelccer a conR 
são entre as mesmas, par- 
que surja a anarchm c a . 
ordem em confusão, ( 
a cruestão social, elcniem 
básico da doutrina emnmu- 
nista. Em todos os cap tula_ 
dos e articulados da lti5 
pisa-se, 'para a bôa compre- 
ênsão geral, que o disposi i 
vo legal é destinado ao com 
bate á violência prégada pe- 
lo extremismo vermelho con- 
tm as instituições nacionaes . ( 
Gollaborou na estruetura ba-| 
sica da medida, no que 
respeito á segurança 
ral prõpriamerfe (íita. o . ■ 
general Gões Monteiro, mi- 
nistro da guerra, .dur 
ntraz affiruiara no 
da Manhã", do Rio que 
Intogralismo não tinha 
n temer se sc eollocassc den- 
tro da ordem como aR ad ' 

Pelo exposto, deprehemie 
pc que a lei sc destina 

diz J 
nncio-' 

o 
nada 

cidade de Santos comnm- 
nicãm que naquella culaae 
estalou mu movimento gre- 
vista dos artistas graphicos. 
Por essa razão os jorr.ae^ 
dmrios naquella importan 
cidade paulista deixaram (1 

(Circular. 

R sitysçio M 

es do O S"!! s o o y 

BUENOS AIRES, 29 (D) - Em ta€.s ^SiUadoT 
'As informações recebidas tamos p „ ros 
'aqui com relação aos aoon-, fornecer , seguros 
tecimentos que se estão des- 
enrolando na Republica ©o 
Uruguay, são as mais confu- 
ísas possíveis. 

As officiáes dizem que o 
paiz está em calma c que 0 

governo jugulou o movimen- 
*<> da revolução nascente. 

Outras, porém, de fonte 
possivelmente revolucionaria, 
dizem que a situação é gra- 
ve, obrigando o proprio go- 
(verno do lirasil a preparai - 
Ise para guaruecer as fron- 
teiras" no Rio Grande do 

es- 
de 

informes 

sobre as' occurrencias na vi- 
zinha republica orienta . 

combater os agentes commii- 
nistas aliecig.mas que, esti- 

.•ím L:s pelos chefes de 
Moscou, procuram a todo o 
transo couvulsionar os meios 
proletários e todas as clas- 
ses syndicalizadas nos pai- 
zes americanos, insuflando a 
qucsTáo social e radicanüo 
nos circulos tralialhislas —i 
principalmente no meio da 
massa inculta do operariado 
— ideaes iconoclastas con- 
tra uma civilização <■ nor m- 
termedio do marxismo. 

Ora  • convc. h un - ' 
ambiente brasileiro não se 
v c a para ; mil mi.des ideo- 
logias^, porquanto os senti- 
idcntcG {íe nobreza moral, a 
1c christã, o civismo inato 
no brasileiro e o respeito 
fundamental das Sociedades' 
que se crystaliza na institui- 
ção da família perante a lei 
e sob a egide de Deus, são 
ioivas inexpugnáveis que sal- 
varão o paiz cm qualquer 
momento de necessidade pa- 
ra repôr a dignidade racio- 
nal na orbita sagrada de suas' 
gloriosas tradições. 

E' bem verdade que os 
agentes do marxismo não v o 
dizer aos operários que de- 
vem desprezar a. lamina, 
atirar pedras em santos e 
rasgar a bandeira da Pátria, 
a na «ando do nosso mappa as 
lindes que demarcam o nos- 
so território! 

Não dizem isso porque não' f 
convém aos seus ideaes ver- > 
melhós... Mas o comumnis- 
mo é isso: Nem Deus, nem 
Patina, nem Família, nem 
Justiçai E' o regime da Vkm 
lencia Bruta contra todas as' 
instituições organizadas por 
uma civilização. E' o amor 
livre, com a prostituição le-l 

galizíma, desrespeito á pro- 
prieuade, que ficará sem ga-i 
rantias, eacravização da mas- 
ca prcietaria inculta, "que 
deve trabalhar muito mais1 

para não comer unicamente, 
mas variar com a carne de 
porco" e outras maravilhas: 

que se não coadunam com 
um paiz farto como o nosso, 
•onde só poderá morrer <le 

lóme o vadio, por não que- 
rer trabalTiar, e o orgulhoso 
por não querer pedir. 1 

, A estruetura da lei foi m- 
spirafla para combater as 

o nsyüsrito instnurcdo 

Forçs 

ser presidido pelo Cncl. Luclides Vol 
Silve ra do Valle 

m m 
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gréves "arranjadas" peioá 
insufladores da desordem, 
que álmejavam, a todo o 
transe, conseguir pina pare- 
de gerai de caracter subver- 
sivo revolucionário, com pro- 
jecção nas republicas cia Ar- 
gentina e do Uruguay. 

Esse movimento já havia 
sido previsto pelos srs. ge- 
ne, al Jvvsius ig pretsidentes 
Gabriel Terra e Getuüo Var- 
gas. 

Leis idênticas surgirão nos 
visinhos paizes, com as mes- 
mas finalidades e igaacs pre- 
rogativas. 

Essa a causa cujo cffeilo 
deu_ em resultado o ante-iiro- 
jecfo da Lei de Segurança 
Nacional, que a Gamara doá 
Deputados vai discutir e o 
governo promulgará por es- 
tes dias. 

t 
A ESTRUGTURA 

D A LE I 
Em synthese, a Lei de Se- 

gurança Nacional dispõe dõ 
seguinte: 

"Art. l." — São crimes 
contra a ordem política: 

1.° — Preparar actos in- 
equivocamente preparatórios 
on a execução de actos que 
se destinem a supprimir ou 
mudar por meios vio1entos " 
Constituição da Republica o 

(CONCLUE NA C." PAGINA) 

t" m i n m i n m 11 n M-é 

Dr, BELISAIHO PENN- 

— o homem que bapti- 
noa o l-arauá de "Oas.: 
Ua Saudo" c cuja palavr 
de scient sta pree iiia,. 
honrar, porque é o per 
gaminho de sl0rias do 
Paraná  

gustia, appellam para os Pu- 
dores "competentes." 

Abi está o triste relato dõ 
que saffrcm, por falta de rc 
cursos médicos, as popula- 
ções dos sertões, que lef 
ao pé de si a ronda siilst'a 
da maleita e u ameaçla tern- 
fica e macabra do lyi .10. 

Estamos absolutamente cor 
tos de que o patriotismo cM 
sr." Manoel Ribas, governa- 
dor do Estado,, hão (btixar-i 
os nossos desventurados h'1- 
tricios do sprtão sem os re- 
cursos médicos que n '-oca 
sentimento de solidariedade 
ohristã está a rec amar com 
a maxima rTgercia, prrqnc, 
de outra forma, o mais ■■ - 
nistro excdp revá a ro; t 
quenciij. fatal d cise (V.snn ■ m. 
ro, iNeando o nosso "liir.l'-- 
land" comuletaraente des- 
acreditado para r. coloniza- 
ção que se faz necessária. 

■ u n » l-H-fl-l-W-W-S-F M-» 

Foi decretado f - 

ríado est^doal 

c dia 5 de Feverei- 

ro 

Fm homenagem ao 
Cicoenfenario da E F. 
Paraná 

CURITYBA, 29 (Do nossa 
succursai, pelo telephone) — 
Por decreto de hoje, do sr. 
governador do Estado, foi 
declarado feriado estadual o 
dia 5 do fevereiro proximo,! 
em commemoraçâo ao cin- 
coentcnario da Estrada de 
Ferro Paraná. 

H- M-HHMHHH- I «161 4H 

Coronel EUCLYD ES DO VALLE 

CURITYBA, 29 (De nossa,; 
succursal, pelo telephone) — 

Sn 

declarada 
A REVOLUCaO NO 

ubugoày 

RIO, 29' (D) - Communi- 
r ações reccm-cbegadas de 
vím.tevidéo annunciam que 
Sou .11 .o." 
revolucionário de. M cr)es 

muito serio, com ,rra ' 
possantes em toda a i 1 - 
ca. 

ICaixa Econômica 

Federal, 

j. ranlida pelo O «rorru? fcdorai 

Acceila-depositcs desde 1 
e paga es 

;ooo até 20:(nd|0õ0 
juros 

Deminario Brasileiro om 

Boma 

o rev. 
encar- ' 'Acha-se entre nós 

pe. Ananias Gamara, 
regado por s. revm11 d- Ben- 
to Aloisio Mazclla, embaixa- 
dor do Vaticano junto ao go- 
verno brasileiro, com o in" 
de angariar donativos para a, |)ajzcs 
manutenção de um grande sc - -(|UC 0 Brasil, 
minario, iniciativa do summo ©'«o que 
pô-lifice. ' 

' Varias nações europcas e, ^ 
americanas possuem semina xa 

rios de formação cm Roma 
onde oT seus filhos laureara- 
sP em philosophia, theologia 
e direito canonico como se- 
jam a Allemanha, a França 
Bélgica, Inglaterra, Portugal, 
Hespanha, Oscocia, Canada e 

latinos. Era pre- 
q 2.a lia- 

rão do mundo cm cathoUci- 
dade tivesse o seu seminário 
onde os seus filhos çonsier-l 

verdadeira civilidade. 

annuacs capitalisados' eernestpn.lrpcnte de 

c! o 

Compvaia^e apoliecs da 

Divida Pabliza Fderal 

ItORAlltO 

áa 1ÍÚ30 c das i3 ás 

SabbaGOS das 10 ás 

D-. Coiiares 

Por decreto datado de hoje, 
do sr. Manoel Ribas, gover- 
nador do Estado, foi convo- 
cado para presidir ao in- 
quérito já aberto na Força 
Militar, do' Estado o ofíicial 
reformado da mesma corpo- 
ração, coronel Euclydes Sil- 
veira do Valle, cm substitui- 
ção ao "capitão Felipipe de 
Souza Miranda que estava 
incumbido dessa missão, da 

qual foi dispensado. ^ 

O TENENTE CORONEL 
' WALDEMAR KOST FOI 

EXONERADO 
Em outro decreto governa- 

mental está exarada a de- 
missão do tte-ccl. Weldemar 
Kost, do cargo de assistentte 
do commando da Força, i>or 
proposta do cel. Pedro Sche 
rcr Sobrinho, sendo substi- 
tuido na funeção que excr 
cia pelo major graduado Ar 
tbur Borges Maciel. 

Prestos a estoirar um 

grande escândalo no 

foro do Tibagy 

pá» 10 

Aos 

rlU 3 

15 horas 

12 hs. - 

2"" 

TIBAGY, 28 (De nosr.a 
nuccursal) — Corre aqui, 
á Boca poqueiva, que -ura 
formidável cocandalo es- 
tá prestes a estoirar em 
nosso fôro, onle acaba 
de ser descoberta uha 
maroteira superlativa. 

Assoalha-se, á purida- 
de, que estão envolvidos 
no escabrosissimo caso 
os advogados srs. drs. 
Arthur Santos c Saturni- 
no Luz, da capital, Ed- 
mundo Mercer Júnior, 
desta cidalde, e ío escri- 

rgo é.o vão Oclavio Ca: 
Amaral. 

Estamos .envidando i"5- 
forços no sentido dc apa- 
rar bem os detalhas des- 
se grande cscardalo que, 
ao que parece, /ai re- 
percutir buihcntaioenle 
até «no Superior Tribu- 
nal de Justiça. 

Em n os s a próxima 
correspondência enviare- 
mos pormenores .eluci- 
dando o facto, qdo vai 
dar pannos para mangas. 

- r- 

Prcmptidãa militar no 

R in Brande do Sul 

Com o fim de guarnccer a fronteira 
com o Uiuguay 

r PREÇO POR PREÇO - 
í' 0 MELHOR' 

RIO, 29 (D) — Ao gene- 
ral Parga Rortriguee, com- 
mandante da 3." Região Mi- 
litar, coivr séde etu Polrto 
Alegre, o general Góes Mon- 
teiro, ministro da Guerra, 
transmiUiu um longo tele- 
gramma, determinando ilgo- 

rosa pronrptidão de todas as 
forças aquarleladas no Rio 
Grande do Sul, para guan- j 
corem as fronteiras !>ra:.,i';'i- j' 
Tas com o Urrguay, no ra- j| 
so de necessidade, cm vir- 
tude do movimento subversi- 
vo que foi ali descoberto. 
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Renascença 

Hoje ■ feira 

ANO ESPORTIVO _ Variedades 1 

MEDICO MUSICAL _ Short 

Tu Serás 

Duquesa 

Super-filme Paramonunt falado e caütado em francez, com 
_ / _ Fernand Grawey Mary Glory 

DIÁRIO DOS CaMPOS 

-I 

Amanha 5a. feira 

Um grande 

Amor 

Colossal super-,produção ha ^ 

Com Trude Manlene e 

Willy Fritsch 

BREVE; Gitta Alpar, a heroina de "Sangue Húngaro" em 

Comtigo quero SONHAR 

Oipereta lirica, falada e can. tada em alemão 

1 
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Notas Mundanas 

mtatrnmn 
■cwoiargMi 
"Wr emummtê. 

Matinaes 
UM 
ESPECTACULO COMMUM 

Estava vestida de noiva. 
O veiG do pudor. A coroa 

d;» virgem. O ramilhele lia 
eastidade. Ao passo lento da 
marcha de Mendelshon, en- 
trou na Igreja. 

Os sinos bateram muito. O 
padre perguntou, discursou, 
benzeu. Sorrisos. Lagrimas, 
Apertos de mao. Beijos. 

Numa Has columnas da 
Temploj escondidos, dois 
olhos grandes, contemplam1 

hypnotisados, a cerimonia m 
tèira. 

Desses olhos, uma lagri- 
ma brõfou e no coração de 
mais üm homem, uma se- 
"bcnte de dor vingou uma 

floração triste,- de cruzes, 
syprestes e lueto. 

Espectaculo commum, 
D. MiguCl 

NATALICIOS IJ t 
i *.«i 

j Fazem annos hoje; 
— a sta. Jacyra Aracy 

Santos, ifilba do distincto ca 
valheiro sr. Manoel Soares 

-SÍ- 

dos Santos, advogado nos au- 
ditórios desta comarca; 

— a sta. Odette Garcia; 
— o sr. Manuel Moreira 

| Lobo; — 
— a menina Marina, filha 

do sr. João Annes Sobrinho; 
— o sr. Pedro Elesbão; 
— o 'sr. Alfredo Mendes 

commerciante em Reserva. 
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jpatando de 3 a 3 com o Boca Juníors, 

obteve uma verdadeira victoría moral 

Boa oportunidade , 

Transfere-se uma indus- k 
tria, bem afreguezada, renda 
exícíusivamente a dinheiro 
lucro mensal de 1.500$. Ac- 
ceitando por conta credito 
do Banco Pelotensie ou re- 
quisição devidamente pro- 
cesada. Informações rna V. 
de Setembro 12.0, Ponta Gros 
sa, não se attende por carta. 

§- 
EIüíüs Heíigiasçs 

30 de Janeiro 
Santa Martinha, virgem e 
 Martyr   

A ephcmeride de hoje é 
consíjgrailá a Santa Martinha, 

I virgem c martyr, uma das 
padroeiras da capital do Mun 

' do Ghristão. 

O prestigo do futebol na- 
cional, foi salvo domingo 
pelo "Tasco da Gama frente 
a poderosa esquadra do Bo- 
ca Júnior, pois, estando per- 
dendo de 3x1, o grande chr 
be carioca numa sensacional 
"virada" conseguiu pela sua 
classe e denodo igualar a 
contagem. Luctando com in- 
vulgar ardor, o quadro Vas- 
co logrou obter dois lindos 
tentos emipatando a lucta. 
Os argentinos apezar de lu- 
ctarem, também, com muita 
energia e com a vantagem de 
2 tentos na segunda phase, 
foram fiicapazcs de conter 
a fulminante arrancada dos 

vascaTnos, c^ue conquistaram 
dois tentos, mantendo, invio 
lavei o arco no 2 tempo. To 
do o esforço dos argentinos 

j foi inútil deante da solida 
j defesa do Vasco, tendo Rey 
actuaiSuo com grande brilho 
se revelando o colosso de | 
sempre, pois, foi elie muito; 
superior a lustrich, famoso 
arqueiro do Boca Júnior, i 

"No cotejo dos centros me-' 
dios o grande Fausto, de-1 
monstrou ser superior a 
Lazzatti. Finalmente o resul 
tado Tio jogo, se honra os 
campeões .argentinos, porque 
actuaram em cambo estra- 

nho, ereva_e engrandece os 
vascainos, que eih nada fica- 
ram a dever aos. semi for- 
tes antagònistas, tendo, mes 
mo, feito no final da lucta 
uma reacção que vale pCC 
uma victoria moral. 

Qudsi ao findar a pugna 
Varallo 'escapa e dribla di- 
versos Adversários e remata 
com violência. Rey pratica 
sensacionaT e espectacular 
defesa. Pouco depois a lu- 
cta finda tendo o publico in- 
vadido o camipo para carre-. 
gar Fausto em triump.ho pe-' 
la sua impressionante actua- J 
ção na pugna. 

^ data do segund" 
campeonato eS 

tadual, preci^ 
ser marcada 

Tendo a F.P.D, deis"1 

sem effeito a resolução, 
marcava para 3 do mez 

qni' 
vif 

douro o 2". jogo do camF 
nato estadual, entre os l" 
dros principacs do Oper0f.. 
Ferroviário e do Clube A1 . 
tico Paranaense, urge, 
nova data seja marcada t' , 
a devida antecedência, P9, 
o nosso^çampeão tomar P- 
providencias necessárias, í 
to tratar de uma partida 
capital importância não , 
para elle, como também ra 

o e: porte de nossa ,cidadc' 
 toi ■     

Cosmheíra 
Precisa-se de uma P9' 

casa de pequena família^ 
Tratar"Tiua Gel. Dulc"1 

n. 97. ■ i i i' 

Casa Jacob 
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Secfão ae 
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"C a r n a v a 1 e s c a n d o" 

O primeira premia já está <prava- 

cando" ia pessaai falião-^scu" 

Egidia Donà recebeu um 

fC 3.» pagina 

matum,, e as veterana 

"ulti 

nãa 

QUAL O CLUBE DE PONTA GROSSA QUE FAZ O CAR-j 
 NAVAL MAIS DIVERTIDO?   1 

Nome . 

Votante 

. <£ í __ ~ 

podem arredar na hora H. 

( O primeiro prêmio já está 
piovocando" o pessoal ío-i 

n^í • 0'ferec^0 Comi pantua Chimica Rhodia Bra- 
l! auíi ao Clube, bloco ou' 
VaTc rvQUE apresente 
\r;v,AM1SJ>OSl!CAO PARA' i DIVERTIR. Na carta em 

• e se communica o offere- 
wmento aa "Taça Rhodo" aos' 
mais üenodados foliões prin- 
f-ezinos, o incorrigivel, que- 
p"0 e sympathico folião sr. 
Egydio Doná" recebe um "ul- 
tunatum" para se mexer e 
cotucar os veteranos! A Mo- 
cidade? Essa vai, lindo! Os' 
Clubes? Também vão, pois 
qual é a sua finalidade sinão 
animar a Alegria que o ali- j 
mento do espirito? Os Blo- : 
cos? Meu Deus! "Qual é o 
dclles?" Vai tiidçv comquan- , 
to qiie a Guarda Velha se ( 
mexa! O^ Pierri? Os dois 
Macios? João Costa? O Octa1 j 
vio? O Adolphito? Machu- ' 
ca? O Scheriff? O Lord Fir- 
me? O Arthur Gomes? Bi- 
lu'? Luiz Cunha? Daledo- 
^le? e o festanle "macóta"' 
dessa gente batuta? Tudd ! 
vai! Pois essa gente vai ver ' 
"fandango" sem bater o pé? 
Vai tudo? E' gente do "pito1 

íioccsò" até umas horas! Ain1 

da formam na primeira li- 
nha o Nenê Motti, o Borges, 
o Mutt, o Zico, o Quinco, o 
Lavalle, o "Ernani, Schmidt, 
0 Newton, o Teixeirinha, o 
abillo "e tutti quanti compa-' 
gni ilèla vita b-uona! 

A questão toda está só na 
Guarda Velha. Mas o "seu" 
Egydiò já foi intimado e tem ^ 
de assumir o commando da 
guarda. 

Afim de se evitarem trans 
tornos em prol do Carnaval 
e para maior liberdade da 
guarda veterana, S. M. o Rei 
Momo enviou-nos e seguin- 
te decreto: 

1 DECRETO DICTA- 
TORIA^j :   

da nação, quo não pôde 
i dauár mais do que vive — 
! decreta: 
I 1") — ficam afrouxados 
I até a quaresma de 1935 to- 
dos os bréques existentes e 

I por existirem dentro do mes 
mo período, quer sejam mas- 
culinos, quer femirinos se 
jam; 

2Ü.) — a faculdade do bré 
que divertir-se é amplamen- 
te facultada , pgiasTQeis de 
equidade, mediante prévio 
accordo entre os bréques e 

i os brécados; 
3o.) — em caso de neces- 

sidade, amplamente compro- 
1 vada, o breque poderá exer- 
j cer sua funeção apenas era 
: occasiões ppportunas, de ac- 
cordo com a harmonia reci- 
proca dos elementos conjuga 
dos, comtanto que não pre- 
judique o carnaval; 

4". — para evitar confu- 
sões possíveis, aqui fica ex- 
planado, em linhas geraes, 
o que é o carlTaVal: dansar, 
gritar, gracejar, fazer tor- 
neio "brabo" de serpentinas, 
lança-perfumes, organizar 
carros, sahir phantasiado, 
de mascara ou sem ella, fa- 
zer blocos, cordões, etc., 
principalmente na rua 15 Ue 
N01 embro; 

5°)   fora do perímetro 
estabelecido para a Folia 
(rua 15 e clubs) rs bréques 
podem apertar um pouqui- 
nho nas 4 rodas; 

(jo)   fóra disso, não ha 
nada disso.. Revogam-se 

^ alterações feitas neste dispo 
' sitivo legal. 

E cumpra-se. Mamo, te:'. 

VEM AIII O CARNAVAL 
Ao Rteio da Tolia   BUu' 
Caro Amigo Bilu'. 
Vosmicê como é que vai 
Será que o nosso Rei 
Este anno: Cai ou não cai? 

í: 
Dizem que o Delledone, 
Está sendo bem cotado; 
Üutra chapa vai surjir 
Pra combater o coitado. 

& 
Você Amigo Bilu' 
Erg quem devia ser 
O Rei de nossa Cidade, 
Pois você é. mui bondoso,' 
Alegre, meigo e carinhoso 
Que ao povo espalha a 

(bondade 
- -aiel} 

QUEM DEVE SER A RAINHA DO CARNAVAL DE 1935 
— DE PONTA GROSSA? — 

Nome . 

Votante 

QUEM DEVE SER O REI DO CARNAVAL DE 1935 
— DE PONTA GROSSA? _ 

CLUB THUIX 

Edita! n. 1 

De ordem da Directoria deste Club communico a's 
srs. interessados que se acha aberta, até o dia 3u o 
corrente, a conourrencia Para a arrematação do Rcn- 
taurante do Club Thalia. Para maiores esclarecimt u- 
tos os interessados devem se dirigir ao sr. Tlieson- 
reiro á rüa 15 de Novembro n. 35. 

w l AFFONSO LAN GE ; 
Secretario Ger*. , 

Nome 

Votante 

Rei: 
Ghafik Espiridião . . ' . . 
Joaquim Daledone 
Dr. Renato Brasil 
Gastâo Moraes . . 
Ney Craveiro de Sá . 
Joaquim Miranda 
Alceu Gomes 

Mtamiro Carvalho . . . . 
 (:x=:3  — 

TerrEncsda Uilía 

Uillela 

Venha Bilu' 
Venha ligeiro 
O povo te espera 
Tocando pandeiro. 

Teixeirinha 

as 

CONCURSO 
SociedaíJes: 

Clube Thalia . . . . 
União Syria . . . . 
Democrata  

Rainha: 
Leony Justus . . . . 
Annita Ferreira . . 
Jurandyr Alves . . 
Thereza Gomes . . 
Vera Nascimento . . 
Veda Costa . . . . 
Edith Novaes Ribas 
Rachel líososki . . 

10 
6 

. 1 

5 
■4 
3 
3 
1 
X 
1 
1 

Prevenimos aos senhore 
prestamistas dos lotes t \ 
"Villa Villela" que estive^ 
rem em atrazo qu« até o dia 
30 de Janeiro do corrente 
anno devem comparecer no 
Escriptc .o á rua Santos Dtr- 
mont- n. 105, das 8 ás 10 e 
das 4 ás 6 da tarde para re- 
gularisarem os seus contra- i 
tos em Atrazo, sob pdna de 
perderem os seus direiios so 
bre os mesmos a 

Venoido «sse prazo, nSo se l 
rão acceitas auaesfjuer recla- j 
mações. ' 

\o nobrsnovo 

pontagrossense 
O ESTABELECIMENTO FA 

URIL DE CONFECÇÃO FINA 
"F. FRISCHMANN" avisa t 
numerosa e distineta ITegue- 
zia qne acaba de montar um 
deposito permanente de casi- 
miras, brins, Jinho, tropicae> 
e aviamentos para alfaiates 
de toda a especie e qualía 
dei 
A PREÇOS IGUAiSS DE S. 
PAULO E RIO. — VENDAS 
POR ATACADO E A VARE.IO 

LÍLIAL: Rua Cel. Claudit 
a. 38 — Ponta Grossa. 

•MATRIZ: Praça Tir-idemes 

por preços de ocasião 
Uma casa de madeira, cone 

12x15 nfelros de terreno, si- 
ta á ma 5 de Janeiro, esqui- 
na da rua Thrndoro Rosas. 

Um Traetor Fordson; fun- 
cionando porfeilaraenfe. só 
ou com diversas ra.achinas 
do rnnccríar estradas. 

Tratar na Agencia Ford. 

S. M. Rei Momo, usando 
dos poderes absolutos que 
lhe foram conferidos pela 
Deusa 'da Folia, para bem 
de todos e felicidade geral' 

filh 
I en 

os eus 
? maqKecers^ 

•v r 

EXPERIMENTE 

Isl 

Peitoral M/\SSEiVI/\ 
   ii^ 

t ma a mais encreacadi da," ! 

Laboratório ti a 

L-CíTL a.c'a d o Gusm a n 

Rua Dr- Coliares N. S 

r 'A rc 

K 0 cc 

o- 

Q 
43 

a 

0 
co 

X3 

1 T3 

m 
m S 0 

© o •T. 

tm 

o 55 ■r. 

tm 
o 

si 
m 

% w mm 

mm K pp? 

a 

X 
«s«j 

-> 

•í! 
OTíerece evant.- gcm ro pro 

Façam uma vi si 

a mont 

Chapéus ... e mais chapéus .. 

o melhor chapéu - 
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Actos Officiaes 

Prefeitura Municipal de Ponta Grossa 

Secção de Contabilidade 

Balancete da Receita e Despeza do dia 28 de Janeiro de 1935 

RENDA ORDINÁRIA f 
Matricula de Yebiculos 475000 
Emolumentos 125000 
Transferencias t60|000 
Eventuaes 1265300 
Terrenos não Edifica 105000 
Alvarás , i 3001000 
Diversões 1 ' i 5Ü5ÜOO 
Taxa de Protocolla " 151000 

SAIJJO EM CAIXA 1 i* . _ L ' 

SALDO ANTERIOR '' 

SU-HPRIMENTO 
Supprido ao Caixa de 1.934 

Balanço .. j l.OOOSÍKK) 
3.9291500 

Al' L i 

S.VLDO ADDICIONAL i | 

1.250?00o 

3T679f200 

4.9295500 
3.9295500 

6601200 

4.5895700 4.929$500 

Aviso:- 
A Prefeitura está proceden 

do a cobrança do imposto 
sobre terrenos não edifica- 
dos referente ao corrente 
exercício. 

Balancete etc. do dia 25—1.0—935 — Addicional de 193^ 

2751000 
305000 
275500 

RENDA OildlNAJllA 
Taxa Sanitaria í 
Cob da Divida Activa 
Multas Diversas 

SUPRIMENTO 
Recebido do Caixa de 1935 6605200 

SALDO ANTERIOR l ■ 
SALDO EM CAIXA | rjT " 

"'L 

3325500 

1.0005000 
2.7775700 

4.1105200 

CONTAS Á PAGAR 
N. 468 — Antonio Fan- 

dbin. p|c cío serviços de 
obras publicas — Cheque 
1027 

N., 476 — Asylo dos Po- 
bres — Subvenção de Dezem 
bro — Cheque 1028 

N.' 477 — Sociedade Es- 
pirita F. Assis, idem, idem. 
Chccpie n.. 1029 

3.0005000 

4005000 

Balanço 
505000 3.450|0oo 

6005200 

Confere - 
Fidelia Augusto Alve* 1 

vThesoureiro 

ii.diqiaoo 

. . •Vist0 

SiSvio Fernandes Silva 
Director 

Luiz de Oliveira e Uva 
Escripturario 

Directoria de Higiene Municipal de P. Gross 

n 11111 m i n i n' 

113, foi intimado á requerer 
vistoria sarútaria para a ca- 
sa n. 37 da Ruá Cel. Fran- 
cisco Ribas. 

Herdeiros de João Hoff- 
mann, foram ' intimados á 
reciuerer vistoria sanitaria 
para a casa n. 26 da rua Dr. 
CoTfares. 

Jacob Mandelmann, foi in- 
timado a requerer vistoria 
sanitaria para a casa 17 da 
Avenida Fernandes Pinhei 
ro. 

Adolphp Schmidt, foi inti 
mado^^fazer pintura exter- 
na, coilocar vidros, e cok 
certar um caixilho da casa 
n. ,37 dia_Rua Cel. Francis- 
co Ribas. 

Benjamin Villaca, foi inti- 
mado a requerer vistoria 
sanitaria para a casa n. 54 
da Praça 5 de outubro. ' 

Jacob Mandelmann, foi ip 
limado a substituir os vij 

dros quebrados da casa 17 
da Avenida Fernandes PftJ 

nheiro. 
Guilherme Hagmayer, E' 

prohibido criar porcos den- 
tro dos núcleos da popula- 
ção, bem como criar ou con- 
servar quaesquer animaos 
que sua espécie qualidade ou 
mau entretenimento possam 
constituir causa de Tnsalu-* 
bridade ou incomodo, sendo ^ 
a infração deste dispositivo, 
punida com a multa de 265, / 
e 1605. 

João Beleski. E' prohibido 
criar porcosTlcdntro dos nú- 
cleos da população,,! bem 
como criar ou conservar1 

quaesquer animaes que por 
sua especie qualidade ou 
mau entretenimento, possam 
constituir causa dc insalu- 
bridade ou incomodo, sondo 
a infração deste dispositivo, 
punida com a multa de 265, 
c 1665666. 

Atacae a tempo a 

ínfluenza! ] 1 

Sr. pharmaceutRo Eduardo C. Sequeira — Pelota» 
Immensamente grato venho trazer também o ine4 

contigente do provas em apoio da enorme fama que cor- 
re sobre a efficacia do PEITORAL DE ANG1GO PELU- 
TENSE. Tendo adoecido de grippe, desapparccido ai 
symptomas agudos dessa moléstia, ficou-me uma tosse 
com alguma expoctoração, que muito me aborrecia- 
Embalde fiz uso de diversos xaroper. e elixires peito- 
raes. Desanimado pela tenacidade da tosse, por mero des 
cargo de consciência, a conselhe de amigos, lancei mãe 
do PEITORAL DE ANGICO PELOTENSE e com grande 
pasmo meu achei-TVm de todo restabelecido cm pouco tem- 
po, antes de fin<L.. O primeiro vidro. 

Esta é a verovac que autorizo publicar. 
Pelotas — Manoel Balreira Filho. 

.Confirmo este atlestado Dr. É. Ferreira de Araújoi 
(Firma reconhecida). 

Licença N. 511 de 26 de Março de 1906. 1 

Ssposlli geral: Diegería Seqetira felÉs Sie G. dt Gn 
Vende-se em toda a par (e. 

Herdeiros de Euzebio Ro- 
sas — Requerer vistoria sa- 
nitaria para á casa n. 29 da 
Rua Cbl. Dulcidio. 

Aristides de Araújo — R0 

querer vistoria sãüitaria P"' 
ra a casa n. 1b da Avenida 
Vicente Machatío'. 

'erviço de fiscalização de) 
arnes o generos alimenti- 
ios, de T9 a ^6 <de' Janeiro' 

de 1935 
: Bruno Tamenhain 

yslicercus 

por iquinococus e sirrose 
Javert R. Fonseca 

. 1 porco condemnado por 
1 porco condemnado por jcysticencus ! 

—™.,o ' 1 vicera idem, idem I 
2 figauos idem iquinoco- 

1 viera condemnada por 
cy.sticercus 
i 3 íigados cond|emnad.os( 

eus e sirrose . 
Antonio Schwontek 
3 figados condemnudos por. 

iquinococus e sirrose 
João Beleski 
2 ligados condem nados 

por iquinococus e sirrose 
Reincido Schnekenberg 
3 figados condemnados por 

iquinococus c sirrose 
í Joana Sohnekemberg 
14 figados condcmnadoü por 
iquonococus e sirrose 

—S—  
— IntimaçÕes (Diversas   

Adolpbo Schmidt, residen- 
te á Rua Sete de Setembro 

Directoria de Higiene Muni- 
cipal de Ponta Grossa 

Intiniações diversas,'de 19 á' 
26 de Janeiro de 1935 ' 

João Casciano — Requerer 
vistoria sanitaria para a ca- 

j ss n. 43 da Rua 7 de Setem- 
bro. 

WNMWI w | 

l CASA ROMANO I 

Relojoaria Joálheria e Miudezas 
Rua 15 de NovembroV numero /o 
Caixa Postal 89 P. Grossa Paraná 

Metaes Vidros e objectos de adorno 
Harmônicas Stradella de 8 a 120 
baixos 
Relógios de todas 'as marcas ie al- 
gibeira mesa^o de parede 
Estojos de todas as especiep 
Maquinas e filma photograficos 
Rádios os melhoros sãofvendidos5poi 
está casa. 
Vitrolas Discos e pertencesjde^relo- 
gios e Jóias 
Preços sem competitores, 

R 
i 
ii1 

kb 
n 
b 
Ü( 

spl 
R 
dt 
tr 
Pt 
BU 

fle 
Iri 
ili 
jeo 
lo 
■li 

fã 
Rc 
^ei 
io 
Ia 
' .ei 
ás 

b, 
;a( 
lu 
(a: 
er 
,e 
e 
•U' 
|I 

ar 
Ití 
nf 
iOl 
ei 
en 

IX 

| ['I só na 
* 

I 

Vi 

l 

f 

l 

n 

3» .j 

CASA PORTUGUÊS A. 

c nada mais ... 

m 7 

e 

Tecidos de âl^oldâo 

Algodão cru' INDLO  peças 10 metros Peça , 
Dito infestado lar'g. 2 mis, peças 10 mts. ' 
Alvejado largo especial, Peça 10 mts  " . 
Dito inflpstado para lenções, peça 10 mts  " , 
Chitas largas, cores firmes   .. .. Metro 
Brim arranca toco .'. .. " 
Brim escuro diamantino    " 
Dito typo casemira j ... " 
Dito legitimo Italiano ! ! -. " 

Panamá extra  ' " 
Linho infestado para vestido  " 
Chitão especial para cortinas  " 
Tricoline lisa, artigo especial, todas as cores . . . „ " 

Sita listradas, para camisas, cores garantidas   " 
,dem, idem, para vestidos e pyjamas   " 

Zephires listrados para camisas  " 
Riscado xadres, para camisas .. .'. .... " 
Dito escuro artigo especial .............. " 
Dito infestadm. da fabrica, larg." 0,80 ' . .' .. " 
Toíl de vicj* artigo de primeira  " 
Fustão brãirob, superior , #      «< 
Opala de todas as cores 

Luizine nacional, todas as cores  * 
Idem ingleza, todas as cores  « 
Etamine, cores firmes, larg. 0,80     " ^ 
Idem, idem padrões de seda . , . t    •* 
Idem, idem preto e branco   « 
Linou especial para ca tnisas Integralistas  *♦ 
Brim especial idem, idem    •• 

Tecidos de sedo 
Lingorie^ especial pura especial pura seda .. .."*1 " 
GeòTféttc, extra idem , " 
Crepe gloria, pura "seda      
Mongol, maravilha, pura! seda   « 
Gabardine, pura setla, para vestido, preta e branca " 
Atoalhado branco, artigo do primeira, lar. 1,40 . . 

" cores idem, idem  " 
Colchas de cores para scltoiro vrma . 

i " brancas idem .  .., « 

95300 
365660 

95800 
305600 

15060 
1900 

11600 
25000 
45800 
15Ü00 
25200 
15300 
2|800 
25000 
35200 
15000 
15200 
15200 
15800 
15400 
25600 
15800 
15000 
15300 
15300 
11800 
25000 
15800 
25800 

65000 
65800 
75500 

125000 
135500 
35300 
35300 
55806 
81000 

Colchas fustão iviatarazzo, para casal . . 
seda, cores para casal . , . . , 

Lobertor cinza, grandes 
Cretone especial, typo linho, para íenções, solt". 
Idem, idem para casal 

metro 

McilIiLdria 

t«aS«ií 'V fantasia' Para homens  par 
(( iA0 a© cscossia" para senhoras " 

seda fosca, para senhoras " 
idem, idem malha 60 . . .'. * ". * '. '. ' * " ' " 

Soquetes, todos os tamanhos''.'.'.'.'.'.' '* ' " 
Camisetas de mela, para rapaz  , , uma 

tdem, idem para homens   , " 

Perfumar 

• • • • • • caixa Sabonete GESSY, caixa Ug 3 
perfumados   ^ 

Brilhantina superior    
Talco perfumado, lata gr

-
an^ " " * • * * • * " uma _ 

LINHAS 

Branca par» coser   .an-cd 
Gores, idem  _ _ « 
Meadas de seda, grandes * | M •• uma 
0lion    morvelío 

Linho branca . 
" cores j   Xr,     
Valencianas   
Todas as cores, com bico, para "cômbinãções' 
Bonnets Cajscmiira para rapaz 
Sombrinhas pretas para senhoras 

Tricolines de cores, para senhoras' ' 
Cortinas de remida, larg. 1,50 
Morim Ave Maria 

peça . 
« 
tt 

metro 
um . . 
um a . 

11551X1 
46$60d 
4550h 
3$8(« 
555ü!l 

5900 
1566(1 
3556(1 
91001 
l|5Ük 
15801/ 
25000 

35501 
55(A 

15500 
25600 

$400 
5600 

15000' 
15001 

54001 
5500 
$60(1 

15400 
15801 
9 $000 

125600 
145600 
245000 

Casa Portuq 

av. vigente: iviacha~ 

kMjl narnsm 

uma 
peça 

lis s ■ ■ B 
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OciRcoentenario da Paraná 

Maravilha da Engenharia Nacional 

Eui fevereiro proximo, a rccção até a inauguração em j Estão prõjectadas para 
Rede da Viação Ferrea do fevereiro" de 1885. jcommemorar essa data mui- 
Raraná Santa Catharina, por Foram"incitaveis os óbices (tas festas, 
iniciativa de seu Superiten- encontrados na realização ; Virão ao Paraná caravanas 
dente, dr. Alexandre Guttier- dessa monumental oRra. : dos Club de Engenharia, Tu-' 
'"ez, festejará a data da inau-l Ella conta no trecho da rnig Club, Associação Brasi- 
guração da Estrada de Ferro; serra 14" tunneis com a ex- -leira de Imprensa, Automo- 
do Paraná que, com um per-i tensão de 1750 metros, 30 [velClube, constiUm.ás de ele 
curso e 110 kilomelros une pontes, uma das quaes, a ue mentos repreátejrtativosi d,'» 
Paranaguá a Curityba, ligan, São João com 110 metros de 
du desse geito pela linhja ' extensão e 30 de altura, va- 
tronco e um ramal os dois] rios viaJíictos, como os Cai- 
Portos Ja bahia de Parana- valho, em homenagem ao dr. 
Buá aos planaltos do Paraná, i Carlos de Carvalho, grande 

FADARIA S. PEDRO 
 PEDRO ELESBAO    

Avenida Coronel Ernesto Villela n0. 146 
ftua Sanf Anna a0. 16 

Chama a especial attenção dos srs; 
Amadores de Caça e Pesca, que 
serão promptame ^te attendidos em 
suas gratas encomendks de pães, pe- 
lo teíephone 2 — l — 7, que se pres- 
tarem fazel-as cor» autecedencia paro 

- ' o «fia seguinte. 
PONTA GROSSA    PARANA 

sociedade carioca. 

Havendo uma differença 
de nivel de mais de 900 me- 
tros entre mar e as alti- 
?'anuras curilybanas, isso 
constituia serio ohstacu- 
P ás coimnunicações íerro- 
harias,""- 1 

Dada a primeira conces- 
são ao engenheiro Antonio 
nebouças ~"e outros, este pro 
pedeu aos estudos, aftronlan 
'o as difficuklades ofíered- 
las pela Serra do Mar, com 
eus despenhadeiros, 
ls e valles. 

jurisconsulto pátrio, Sinim- 
hu', em honra do Conselhei- 
ro Sininiibiu' que refererdoU 
o decreto de concessão da 
ferrovia, e Taquaral. 

Todas essas obras de arte 
denotam não só arrojo, como 
a perfeição de seu acahamen 
to. "i [J} 

Alliás as condições techni 
cas da linha sempre foram li 
das como modelaresv B isto 
vem sendo affirmado, ha 

alcan-í mais de 50 annos por sum- 
midaes da jsolytechnica mun- 

cionaes. Serão inaugurados1 

tres Tironzes elaborados por 
tres artistas do Paraná: 

Um na estação de Curity- 
ba, da Tavra de João Zacco 
Paraná, em homenagem de 
Teixeira Soares; outro na 
bacca do tunnel da Roça 
Nova, em honra do proletaj 

gala. 
o ocrâo 
progr iimu. 

Depois de varias "demar-J dial 
Ns» e modificações no tra- . E tanto assim que no seu 
ado e concessões, estas conj lubileu ella poderia fe j 
[«iram para as mãos do' também a sua estabilidade, 
íar5o de Maná, que as transi a sua perfeição a excellen- 
eHü á Companhia General' ™ constrnccao mie 
e Fer Bresllien a quem 
e deve o começo da cons- 
"ucção. , 
Rara rectificar ou ractifi- 

ar os estudos, veiu para o 
'asil uma comni^.ssão de 
ngenheirps chefiada pelo 
oinniendádor Ferruci, que 
epõTs de algmn tempo apre 
Ntoií os estudos definitivos 

foi dado inicio aos traba- 
tos. ^ ; v( 
Em 31 de dezembro de 

831, o com. Ferruicci dei- 
011 a constnicção,' sendo de 
otar que a fiscalização im- 
erial manteve com elle pro 
mgadas polemicas através 
e offlcios, muitos do quaes 
pperos. I 

Abruptamente despedido, i 
d substituído pelo epgcnhei1 P™™ 
) João Teixeira Soares, que que subia 

localizou no kilometro 51 
atacou energicamente ols 

irviços, feitos sob sua di- 

cia de sua construcção que 
vem resistlífdo galhardamen- 
te ao tempo. 

A inauguração se fez fes- 
tivamente, com a comparen- 
cia de numerosas personali- 
dades insignes, entre as( 
quaes o Ministro da Agricul- 
tura, Conselheiro Carneiro 
da Rocha, Pereira Passos, 
Conselheiros Marquez de Pa 
ranaguá, Slnumbu, Leão Vel 
loso, MinistrtTs Plempoten- 
ciarios da França c Bélgica, 
deputado Affonso Celso Jú- 
nior, • Jesuino Marcondes 
Manuel Alves de Araújo, etc. 

Houve muitas festas, ten- 
do Curityba, qi>e era uma 
cidade insignificante se en- 
galanado para receber com1 

homenagens excepcionaes 0 

dc passagei- 
900 metros 

para vir annunciar á sua 
população uma era no\a o 
progresso immenso. 

'"Wm 

Será editada uma serie de 1 riado ferroviário, da autoria localizadas em CuriMia pro 
sellos em honra do aconteci- de João Turim; o terceiro moverão grandes festas ti 
ment0- I na estação inicial de Para-' picas. 

Realizár-se-á na praça Ruy naguá em louvor" dos cons- O Clube Curuybano a 
Barbosa na capital do Esta- truetores. sociedade c -oi parana- 
do uma exposição feira in-le- Numa das praças de Curi- ' ense, dará cm i das <o- 
restadual^ e uma exposição tyba, sera cQHocadá htaa mitivas um ba 
rodoferrcVTJtria com a presen herroa, offerta da família de ■ Festas poipuli ' 
ça das grandes empresas na- Teixeira Soares. ' fectuadas com 

Editar-se-á um álbum com attrahente. 
a cqllaboração de excellentes' j Haverá excursões de ran- 
escriptores. Elle abrirá com (de interesse turístico nao só 
primoroso trabalho do dr. , ás bellezas da Serra do Mar, 
lobias Monteiro, descreven- como da estrada da Gracio- 
do as bellezas da viagem da1 sa da Villa Velha, da Grula 
Serra do Mar e revisto por j de Campinho, etc. 

_ ' j O Governo Federal conce- 
As colonias estrangeiras1 ( deu reducção de fretes c Pas 
  i sagens para os turistas que 

' desejem visitar o Paraná porj 
occasião do Gincocntennario 
da inauguração de sua im- j 
portantissima ferrovia, con-1 

siderada' muito justamente 
■ uma das maravilhas da arte t 
mudlal. '1 

HA 45 

é:r-* 

ANNOS 
Attcsto (jue o " lbLL\rU DW NO- 

GUBIKAM, do Phr.r;n.-Chim. Joio da 
Silva Silveira é, clontre os seus coh- 
generes, o que Diais mo tom satis- 
feito, princi, almo/it e nos casos do 
RHEUMATJtLVlO e nos de SYPHILIS, | 
nas suas dllTerentos modu.idades. — i 

pois, com pr;:;;dr que afriric 
lel-o emprog-ado sen pre « fira os me- 
lhores resultados, desde ISJS. qvn .do 1 
!omoceI a oxercer a minha cllnicu. — 

Salvador (Bahia). Dr. Man-xel L. Vieira (Firma ' 
oconhec1 dn 1. < 
rrvmrr^zxz".'--- -«r 

MU 

te- ■s 

i r 

A BEUEZA DQ R0STQ: 

riv-5" 

. 
DlbSOLV tNTE 

on PÍLLf 

wM- 

E" GARANTIDO 

; E CUSTA 6$ 

0 DISSOIVENTE NATAL 
ACABA COM AS MANCHAS , CRAVOS. 

E' o que se pode dize.. 
■ffs \ ■ 

Alfaiataria 

And 
 g  

Terreno aa ViLa 
"Rio Branco'' 

Vende-se o lote n. 135, com 
14 metros de frente por 35 

Ide fundos. Cartas á A. SIL- 
VA. Rua Ebano Pereira n. 

í 13 _ CURITIBA — 

A melhor da cidade e 
que disprie da teohnicoa 

Jereoonhecida ccmpctcrcia 

Rua Cel.Cláudio, 35 

RUGAS E POROS ABERTOS 
■fSJK 

SOMF 
RUA mw &y • CIDADE ESTADO 

[ndicador - Profissional 

dr 

Médicos 

ANTONIO PENTEADO 
DE ALMEIDA 

Medico 
Diplomado pela Faculdade 

do Rio de Janeiro 
Consultório: Rua 15 de No- 
vembro n. 43 (era frente ao 
Loto Weiss). Das 9 ás 10 e 

das 3 ás 5 horas 
Residência Rua Cei Bitten- 

court n 

, DB. CARLOS RIBIIMÍP 
MACEDO 

Partos — Moléstias d© k 
nhoras e GriançllB. 

Consultório: — 
Central, das 8 1|2 ás n £p 

das 2 112 ás 4 
Residência; Rua Fra~ 
Rihas, 29. Teíephone U. ff 

1 r 

ClD CORDEIRO 
PRESTES 

etinlca medica, moléstias de 
crianças syphiiis s vias uri 
Çarias, Tratamento radical 
ba goaorrliéa e suas com- 
„ piicações. 
Horário: das 9 ás 11 e meia 

e das 14 ás 17. 
Prç» Floriano, 26, 

DB. FRANCISCO BUl9K~ 
Cirurgião da Santa (it® 
ia Associação BeneliSK» 

26 de Outubro 
unsultas; De "2 á 4. -rj® 

Jdecia; Av. Vicente ÍHW 
do n0- 78, altos da Tip., 

Laboratório de 
PAULA SOAREI i 

EXAMES DE SANGUH^.. 
NAS. ESCARROS E PM| 
Topo-vaccinas rrterocalde^ 
geral. Fabricante de 
riophago conta a dysealM» 

BR. JOSE R. DE OLIVEIE-4 
Clinica Medica Veterinária 

Rua Augusto Ribas, 115 

DR. HAROLDO BELTRÃO 
(Medico) 

Especialista para crianças 
lesidencia: Rua Francisco 
Ribas n. 3 Consultas, na 
Pharmacia do Gusman. Das 
14 ás 17 bm-as. 

DR. SYLOS BARBOSA 
(Advogado) 

Rua Cel. Dulcídio, 63 
Ponta Grossa Paraná 

Exame de Ralo X 
Dr. Augusto B. Ribas -J" 

Consultório: Casa de Saúde da Ass. Beiv. 26 dtf 
Outubro. Das 9 ás 11. 

Rua ãuguslo Ribas,02. Das 13 ás 16 

J. de paula xavief 
^uças dos olhos, ouvidos 

nariz e garganta 
Mnsutorio: RUa 15 de No 
venibro 42. Das 14 ás 17 hs. 
«sidencia: rua ".uguslo Ri 

"as, n. 14i 

DR- PELIX VIANNA 
P Clinica medica — 

speciaiidade moléstias dc 
Pan , crianças 

suitorio e residência: Rua 
gusto Ribas, 79 Consultas: 

Uas ^ ás 17 horas. 

Clin^R- NOVAES RIBAS 
medico-cirurgica. Es- 

ann ,ta" etn moléstias dr 
DionT6 0 genito urinario. 

nermia. Eicclrocoaguia 
Rpc^?0- freqüência. Vencia: 15 de Novganbro 
Do. „ ,20 Phone 183 
pnn ás 11 e (jas 2 ás 4 h. 
ira) torio: Pharmacia Cen- 

Advogadosl 

DR. NEWTON SILVA 
Crime, Civil e Commercia 

Escriptorin e residência: — 
i. 53 (defronte ao( Forun 
Rua Engenheiro Schamner 

Estadual). » P- Grossa 

PEDRO LUIZ DE SOUZA 
(Advogado) 

\cceita o patrocínio de cau 
sas eiveis, commerciaes ' 
irphanologicas nesta e nou 

tras comarcas do Estado 
_ Rua Silva Jardim, 805 — 

„ Curityba. 

IR. HAROLDO BELTRÃO 
(Medico) 

Especia'isla para criançaF 
Residência: Rua Francisco 
Ribas n. 3. Consultas, na 
Pharmacia do Gusman. Das 
14 ás 17 horas- 

JOÃO DE OLIVEIRA PA. 
CHECO 

Escriptorio de advocacia Cí- 
vel e Comraercio, secção de 
cobranças, divisões e demar- 
cações de terras desquites. 
etc. 
inscripto na Ordem dos ad- 
vogados — Rua Cel Dulcídio, 
i». 160 

„ Farmácias' 
PHARMACIA SILVEIRA 

importadora de drogas, Espv 
tificos Humphreys e Produ 
•tos Chimicos e pharmaceu 
icos. 

Ernesto da Silveira 
Venida Vicente Machado n 
30. Teíephone numero 172 

PARMACIA F DROGAR1. 
MINERVA 

pharmacic de confiançp 
GRIMM & Cia 

Irida Vicente Machado r 
22. Teíephone 392 

FARMACIA DO GUSMAN 
Laboratório do "Peitoral 

Massena" 
lonsultas pelo Dr. Haroidf 
Bellrão. Das 14 ás 17 horas 

Rua Dr. Collares n. 8 

MANOEL SOARES DOS 
SANTOS 

Rua Augusto Ribas. 63 

Qüonío pesa uma agulho ? 

or que será que ceiías pepeoas, so teimicfir a cottu 
ra, sentem um esnsaço apenas justificável rm quem 

trabalhou ao peso de uma enxada ou picareta? Der ce 
cabeça constante, visto cansada, mdo isso é anormal. 
Quando sentir essés simptomas, visite o oculisia de gue 
conjiança. Eile talves resolva o ptobiems. 

E bem possível, também que todas essas perlubsçòes resul 
aeein de uma iliiimmaçao deficiente. E, cora ou sem ocub» 
ssra preciso corrigi-la. Sem illuminação adequada nSo é pp, 

ivel conservar a vista perfeita. A vista exercitada aob cor 

caçoes desfavoráveis nao somente se enfraquece mas traz 
consigo innumorcs dústurbiosl nervosos e musculares. 

Illumine ampla, correctaracnte, aa salas onde le, estuda ou 
trabalha. 

' 111     .wDOK 

Cia Prada de 

Eíedricldade 

MFLHOR LUZ MELHOR VIS. 0 

Dentistíi 

GABINETE DEN'iaRIO 
A. BRITO 

(Cirilrgião dentista) 
VspecialisJa em extracçõe 
de dentes. Tratamento de 

Stomatite. 
Vbcesessos e fishdsa era orf 
;em dentaria, pyorréa, eU 
Dentaduras duplas (anato 

mica) parciaes 
lonsultorio: Rua SaldanO 
Marinho si. 12 esquina 1 
Praça Barão de Guarani: 

PHARMAt-IA M I L K A 

P"■, Cel. Cláudio, 39 

P. Grossa 

uIJIm das Haíeis iè ífensfiss Fa.- 

msPvres de 

COSTURAS 
A' rua Coronel Dulcídio 

a." 47 (esquina r<-« Matriz)' 
cccitan-se cncom idas de 
osturas para sc.^oras e 
icanças. 

ANTONIO VENDRAM1 
Cirargiâo DetV^ta 

ív. Cel. Ernesto Villela. 4! 
DR. HELVIDiO SILVA 

(Advogado) 
f.ua 15 dc Novembro, n. !•' 

EDVvALDO CAMARGO 

Cirurgião Dentista 

Av. Augusto Ribas 

Parreira 

MME. ALCÍDIA PIOCHE 
DE CASTRO 

dp! ornada pula Faculdade 
!e Medicina do Paranáj Eon- 
ia pralica adquirida na Ma- 
ernidode Vi:tor do Amaral. 
\v, Dr. Francisco Burzio, 9A 

TERRENO 

Compra-se um lote mais 
ou menos no centro da cida- 
ue, e bem situado. Negocio 
a dinheiro e sem intermedia 
rios. Offortas por carta, nes 

lita redação, para TERRENO. 

GRANDE HOTEL 
  AVENIDA    

Proprietário: Cav. Eu- 
gênio Gambassi 

Rua Dr. Collares, 42 

HOTEL SCHAFRANSKI 
Rua Francisco Ribas, 12 
Recentemente montado, 
conta com instaliaçõcs 
oe l". mão e moderna. 
Excellentes quartos e in- 
superável me-a. Agua 
iria e quente. Garagens 
para os oulomoveis dos 
hospedes. ! .sa cominer- 
cial eni Prndeníopolis. 
A família do p" . itCario 
reside em Poika Grossa 
— e dirige o hotel   

— PENSJO BILIKTZj"' 
Bna Saldanha Marinho 8 
Optima mesa e bons quar 
tos. Diarias módicas. 
Bstábclccimento preferi- 
do pelos vin,i' "ies do in- 
terior. 

PENSÃO FAMILIAR 
Rua Padre Lux, 21 

lísaa 

— HOTEL FRANZE   
Av. Fernades Pin1- ''ro, 5 

Dirigido pelo proprietário 
— Ernesto Franze   

Proximo á estação ferrea. 
Ü melhor e mais bem 
situado hotel da Princesa 
■  dos Campok   

, Jorge Streifinger —, , 

Acceilam-se pensionis 
tas de tratamento. For- 
necem-se marmitas 
domicilio. Serviço irre 
—— prebensivel.  

— HOTEL CASEM1BO __ 
Proprietário: 

Casemira Sokoloski 
Av. Fernandes Pinheiro, 47 

Defronto á estação da S. 
R- G. Optimos eom- 

modos. Comida a qual- 
quer hora. Mesa 

—-— superior   

— hotel ODBON — 

ícs+iliado em optimo 
por . entre a pa-te com- 
hiorcial e os pontos de 
rcan;ões da cidade: Na 
Avenida Augusto RTias 
17 Cx. postal, 134   Te- 

íephone 349 

Excellentes iustaliações 
hygienica. Optima mesa. 
Fornecem-se marmitas. 
Proprietário; 
— leira, de 1» ordem ■»— 

TIBAGYANA 
•uça Barão de Guarau'- 
 na, 22 -  

Optimo estabelecimento 
de hospedagem para os 
viajantes do Hh-rior. 

Diaria; 7Çi}:ri, 

Excelienti 
qiarto: 

— HO EL MODi.R 

Rua Gal. Carneiro, es- 
quina da Rua 15 ds No- 
vembro. Distante duas 
quadras do The.-.tro Re- 
nascença. Hotel de 1». 
ordem. Agua em todos 
os quartos. Cosi cheiro 
profissional, diplomado 

na Allerranha. 
O hotel melhor insíallo- 
do em Ponta Grosbc 
Proprietário; E. Mlttsg 

— PENSÃO V ALIO — 
Rua Dr Collares, 13 

Excellentes accomodaçõcs 
para solteiros o faraiiins. 
Opiimas instaliações sa- 

nitárias 
Comida italiana s brasi- 



is uma dos taas,.. 
A delegacia de policia esta receben 
do outras queixas dos "chantagistas"' 
a que nos referimos em edição de 
hontem 

Desía vez foi em nome do jornal «O Dia*... 

Os "piratas" a que nos re- 
ferimos hontem c que, como 
dissemos, "embrulha r a m " 
uma pobre mulher em 501000, 
quizeram praticar a mesma 
falcatrua com a dona de um 
bar da praça Floriano Pei- 
xoto, onde exhibiram algu- 
mas "tiras" com articulados 
desairosos ao referido bar e 
sua proprietária. 

Esta esteve em nossa re- 
dacção, dias atraz, reclaman- 
do contra esse facto. Não 
acreditamos em tamanho des- 
pudor. . , ; T, 'Tlf 

Eis, porém, que occorre o 
facto por nós noticiado, em 
que fomos obrigados a re- 
salvar o nome do nosso jor- 
nal. ' ' 1 

Hontem, na delegacia de 
Policia, soubemos de novas 
qn-Txas e velo á baila o ca- 
so dCbar da praça... 

Pomos obrigados a nos con- 
vencer — havia, de facto, a 
maroteira. l!l 

O caso efen-se assim; 
Os ^ôcris "piratas" apre-J 

sentaram-se á dona do bar e 
p jiçorarmíbe; 

"Há uma accusação contra 
o scãT estabelecimento. So- 

vamos publicar isto..."   e 
leram a "obm umelada". 

A jjobre senhora, embora 
tenha consciência de que a 
sua casa desfruta de boa re- 
putação, indagou cio preço 
ua "condição". .L 

— Ah! isso depende do 
I director. Iremos consultal-o 
.e já voltaremos. / 

O abi a pouco voltaram, de 
famu, óom o preço de 50$ü00. 

A senhora retorquio: 
— Eu não posso pagar is- 

so, porque os negocios não 
dão para essas despezas. 

v 
r-~ 

:c'\ 

OS 

XXVIII ANNO PONTA GR OSSA, 4.íl-FIfiIRA, DE JANEIRO DE 30 1941 N." 

□s exames de piano 

da praf< 

O. Ceiia EVIiiasch 

mos do jornal "O Dia" e 

E a noticia não sahiu. 

( 
Coincidência notável: rece- 

bcVam 50§000 para "não pir- 
bliacrem certa noticia" e es- 
ta sahio aqui e na capital., 

Não receberam os 501000 
do bar e a noticia não sá- 
bio, nem aqui fiem na Capi- 
tal! ; 

A policia está esiperando 
que se reproduza outro fa- 
cto para agir, visto que es- 
tá na pista dos "marotos". 

6.G05 

fl Lei de Segurança Nacional 

(CONCLUSÃO DA 1." PAG.) 

todo ou em parte ou a for- 
ma dc governo por cia es- 

cia passiva 
da lei. 

4.° Incitar 

ao cumprimento' Ha ou que pervertam os jo- 
I vens ou os bons costumes. 

Também é cri- a rebellião ou Art. 4.° 

Não entoxiquem seus filhos t 
dèm-lhes alimentos sadios! 

Farinha das Crianças 

é o único produeto fabrica- 
do sob rigorosa fiscalisação 

   medica   

tabeleciaa. 
f — Praticar atos ínequi- 

vocanieme preptu aionos ou 
execução de aios que se ues 
tinem a bbstar po. ameaças 
ou meios vioienios a reunião 
e o livre luncionamemo ee 
qualquer dos poueres polm- 
eos ua União., 

3" — Praticar atos inequi- 
vocamenxe preparaiorios ou | 
a execução tle atos que se! 
destinem a impedir por amea j 
eas ou meios violemos o li- 
vre exercício de suas ume-i 
ções aos agentes de qualquer j 
poder poluico da Umao; ! 

4". — Opor-se, por amea- 
ça ou pela violência a execu- 
ção das ieis ou ordens elas 
autoridades. 

õ." — Incitar os funecio- 
narios públicos a cessação 
collectiva .dos serviços a seu 
cargo. i 

0." — Cessarem collecti- 
vamente os íunecionarios os 
seus serviços. 

Art. 2." — Também são 
crimes contra a ordem polí- 
tica; V 1 i 

1.° — Prbpagar doutrinas 
visando a subversão da or- 
dem política por meios vio- 

a indisciplina das classes ar-) 
madas, inclusive das policias; 
militares ou a animosidade 
dellas entre si, contra cilas 
ou deltas contra as institui- 

lentos. 
2.° 

çoes civis. 
5.° — Perturbar a segu- 

rança ou a tranquilíidade pu- 
blicas por meio de noticias 
falsas, que produzam alarma 
geral na localidade onde U-f 
verem curso. 

G.°x— Ter sob sua guarda, 
sem licença da autoridade 
competente armas ou enge- 
nhos explosivos utilizáveis 
como armas de guerra ou co- 
mo instruiu(fnto de destrux- 
ção.- ^ ) 

Dos crimes contra a Or- 
dem Social; 

Art. 3.° — São crimesí 

me contra a ordem social 
praticar actos, quer sejam a 
execução, quer sejam inequi- 
vocamente tendentes a para- 
lizaçãb dos serviços publi- 

Conforme foi annunciado, 
realizaram-se ante - hontem, 
dia 28, no Clube Pontagros- 
sense, os exames de piano/ 
da professora d. Célia D. 
de Milasch, tendo oecupado a 
mesa examinadora os profes- 
sores sr. Raul Mcnsing, di- 
rector do Instituto de Musi- 
ca do Paraná, srta. Rachel 
Mcnsing, professora do mes- 
mo, e o sr. Emilio. Vpigt. 

fdo ambiente musical crea" 
pela sr.a Célia D. de 
lasch em Ponta Grossa, cui0* 
expoentes foram os alum11^ 
apresentados, augurando 1)J 
ra alguns delles um be»1 

|futuro. _ . 
1 Meregeu espccia? mençã" 
srta. Ailice Voigt, pela 

cos ou o fornecimento de gê- 
neros á popualção; incitar oí> | 
patrões ou operários a sus-; 
pensão ou cessação dos tra- 
balhos de modo a prejudicar! 
a ordem publica." 

Tomaram parte na prova 
musical dezenove alumnas, 
cuja escola foi altamente elo- 
giada pelos professores albi- 
didos. 

Recebemos a visita do pro- 
fessor Mcnsing, que nos falou 
da boa impressão recebida 

cuçao _niagi.stral que — . 
dar ao difficil programfflí , 
seu cargo, composto de 
de Mcnfieíssohn, Henselt, " 
berbier c Bach. 

A jovem pianista"mani'* 
tou 'qualidades de inteípffl 
que faz ju's á cultura 
tica recebida, podendo Cl 

petir com a dos grandes ^ 
tros muslcaes 

nrt' 

Os 

[ranues 

J 

s primeiros sig-, 
naes da Lei de! 

Segurança Nacional; 

S. PAULO, 29 (D) _ O 
chefe de Policia acaba de 
baixar uma enérgica porta- J 

probbindo, terminante na 
contra a ordem social, além , mente, os comícios cm praça 
de outros definidos na lei: 

1 ■0 — Incitar entre as1 

classes sociaes o odio ou in- 
cital-as á luta pela violência. 

.2.,° — Incitar lutas reli- 
giosas pela violência. 

3-° —- Preparar inequivo- 
camente, sem que .haja come 
ço ou execução, ou incitar! 
attentados~contra pessoas ou 
bens por motivos políticos, 
religiosos ou doutrinários. 

4-" — Propagar por qual- 
Incitar por qualquer) quer jnei0 doutrinas contra- 

meio a mudança violenta dosi 
agentes do poder. 

3.° — Incitar a resisten-! 

Bilhete 11.773 Ginásio Regente 

Previne-se a todos cs Agentes da "Loteria do 
Paraná", no Estado, que não paguem a 10." fra- 
cção do bilhete n. 11.773 da Loteria n. 125 — 2.° 
sorteio realizado a 24 do corrente, premiada com 
5 contos de réis, cm virtude de ter sido furtada a 
mesma ao seu verdadeiro (fbno conforme queixa 
formulada na Delegacia de Policia local. 

nas a constituição da fami- 

pnblica, promettendo panii 
severamente os transgresso- 
reS^uessa determinação su- 
perior e de caracter geral. 
 s  

Vende-se 

locomovei 

piai na 

25 a 30 cav. 
12 a 15 " 

ds 3 faces 
de 1 " 

serra fita pequena 
Ver e tratar P. Canto — 

P. Grossa. 

Crina animal peles de 
cera c mel abelha, 

erça., ecur^ 

flloysio S. Martins 

Ccmpra pura exporla.co, 
irercacTo. 

cos melheres preços do 

Cônsul íem os pre os' 

A/o>sio S' KfaH.ns 
Grossa Per a na 

li 
Crd tcleg Aloys - Caixa 25 P0" 

i 
B 

Jt 
r 
d 
le 
Si 

qi 
pi 

Uuas saborosas 

igpajym iiji mym 

Nem iodos 

sabem : 

uma ver- 
gente sabe 

Infelizmente « 
dade: — pouca 
se álimentr. 

A- maiorio come, não sé 
alimenta; encBe o estômago, 
não se nutre. Arroz, feijão 
e batata num (lia; noutro 
batata, feijão e arroz. O re- 
sultado é apresentar-se. aoi 
fim de algunié tempo, com 
deficiências de elementos W 
dispensáveis ao Suncciona- 
mento do organismo. Ate 
glândulas de secreção inter- 
na perturbam-se, o sistema' 
nervoso se altera., Milbaresl 
de nervosos que vivem W 
queixar-se de tantas mgze- 
las não passam de mal alx-g 
mentados, de esfomeados, 
que se empanturram com í 
feijão, arroz, e batata esque^J 
oendo-se de verduras cyrríiSyj 
bretudo do leite. D^speciaj ] 
rem de verdadeira A abrica, ]J 
(ialta) de foteiforo/b do prilri 
savel para regular Oior _ > 
11)0 geral do orgafrp».^* C 
portanto; também. d|D siste- 
ma nervoso. Para combater 
tal nevorsismo:^— raciona- 
lizar a alimentação e usar o 
Tonofosían da Casa Bayer. 

Bom Emprega de 

pequena copítol 

Vende-se ou arrenda-se a 
fabrica de gazosas Oceana, 
ensinando-se o fabrico ao 
pretendente. Tratar a rua 
Augusto Ribas 37. 

§" 

PAGAR MAIS 
UM AHTIGO 

- - o - 

E OBTER 
MELHOR 

E', não ha negar, uma 
grande vantagem. Entan- 
to, obter ium artigo bem 
melhor c gastar menos, é 
vantagem ainda muito 
maior. E isso V. S. ob- 
terá na GALERIA DAS 
MEIAS, á rua 15 ide No- 

vembro n. 14.  

r eijô 
Edital n. 6 

De ordem do sr. director1 

coniniunico aos interessados 
que, até o dia 3U do cor-( i 
rente, continuam abertas aS 
inscripções para os exames' 
do Curso Fundamental, de 
occordo com o artigo 1ÜÜ do 
decreto 21.241. 

Os exames terão início no 
dia 1.° de fevereiro às 19 
horas. ' i 

Todos os candidatos in- 
scriptos deverão apresentar- 
se na portaria do Gymnasio 
no dia e hora mamados. Ab 
informações que forem jul- 
gadas necessárias, poderão 
ser solicitadas á Secretaria, 
das 9 ás 11. 

Secretaria do Gymnasio Re- 
gente Feijó, 24 de janeiro de 
1935. 

Suzana Icart 
Secretaria 

No dia 20, Domingo estará 
aberta a venda das aifama- 
das uvas Niagara e outras 
Européas, da Chacara Luiz 
Silva. 

O proprietário reserva ^ 
direito de probibir a entra- 
da aquém entender. 

Ponta Grossa, 
ro de 1935. 

17 de Janei 

«.Vende- se 

-9- 

Vass6i- 

Compra-se um de 20 caval- 
los mais ou menos cm per- 
feito estado. 

Offertas a José Riquelme. 
S. Antonio da Platina. 

EDirAL 
o _ 

Escola Normal de 
Ponta arossa 

Exames de 2a, época 
admissão 

De ordem do sr. Director, 
faço publico, para conheci- 
mento dos interessados, que, 
do dia 28 do corrente ao dia 
4 de fevereiro proximo, es- 
íará aberta, na Secretaria 
desta Escola, a inscripção 
aos exames de 2.11 época e 
admissão ao curso normal. 

Os interessados poderão 
obter todas as informações 
nesta Secretaria, diáriamente, 
a contar de 28 do corrente, 
das 13 ás 16 horas. 

Secretária da Escola Nor- 
mal de Ponta-Grossa, 20 do 
Janeiro de 1935. 

) 

Não é apenas propaganda 

E' uma verdade 

incontestável 

1 quadro de serra, com- 
pleo, facilmente desinonla- 
vel, proiprio para lugares 
montanhosos. Preço; — . . 
O.OOOfOOO. 

Uma serra circular, por 
400$000. 

Informações com Irmãos 
Voifit, Rua Santos Duniont, 
a. 59. 

( 
A Rarbcaria Elegante an- 

tiga Chaiben a rua Sant"An- 
na n. 83 vem avisar a sua 
distineta clientela epie tem 
rctualmcnc dois optimos of- 
ficiaes para barbas e cortes 
de cabcllos. 

issQráção Beneflci 

«28 i!e Outubro» 

Dispõem de oplimas fer- 
ramentas. FixipiTimiente as 
navalhas e thesouras deste 
acreditado Salão, Rua Sant' 
Anna n". 83, aos fundos do 
Banco Nasçional do Com- 
mcrcio. 

Ascembleá geral ordínaría 
2a. Convocação 

Em conformidade com disposições estatuía^'* 
de ordem do Conselho Director, convido os 
sociados a se reunirem cm ASSEMBLUA GERAL ^ 
DINARIA, no dia 3 de Fevereiro proximo, as 14 l1" 
no Edifício da CfuSA DE SAÚDE, para apreciaÇ®) 
balanço, documentos, etc., a serem apresentad03 

Direciona c leitura do parecer dõ" Conselho E'stí 

De accordo com o paragrapbo único do artiSj. ■lOf 

f 

dos Estatutos cm vigor, essa Assembléa funec' 
com qualquer numero de socios presentes. 

Ponta Grossa, 28 de Janeiro de 1935. ,|(i 
Mathcus da Francis; 

UMA NOTICIA BASTAN- 

TE AGRADAVEL 

E' a ,Je que a GALERIA 
DAS MEIAS, á rua 15 de 
Novembro n. 14, está 
vendendo pelos menores 
preços da praça meias 

de superior qualidade 

Secretario 
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Em adrr ir oveis perfumes de', 

Roger Chéraray 

Mgenfes nesta Cidade', J. Leite cv 
Ana 15 de Novbo 34-. 
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JMADL   Do Pharmaceulico T. RAMOS. Contra feridas em geral A nn lbor 
Marca registrada no D. S. P. do Rio de Janeiro, sob. n. 
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das raelhores — 
298(1 em 9|9|32 

As roupas feitas pela 

Casa 

Progresso 

"São as mais elegantes/ 

As mais finas 

da ( 
sil ( 
tom 
ra, 
71. 
do i 

HO.JEI 4a. feira 30 DE JANEIRO DE 1935 l\ 

Sessão feminina Senhoras e Senhontas 500 Cavalheiros ^ 

Feira de Amostra 

Uma película de primeirissima classe que constituiu ura dos mais ruidosos suecessos no Rio e São 
partes. . . , 

psii' 

íe, 
ne 
qn 

Efas maisíbem acabadas i 

Rua 15 de Novembro 12 

Fone 3-3-4 

mm fMtf- 

rs 
-r 
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Quinta feira 
Ralph Bellamy e Fay VVray — em 

Thesouro do map 

fo 
«o 
de 
as 
se 

Um dos melhores producções MARÍTIMA exibida nestes últimos tempos no cinema, e um enedito 
LUMBIA a marca que nos deu o submarino e outros filmes de grande suecessos 

DOMINGO 
johm boles LI LI AN HARVtY E pL Brendcl 

Meus Lábios Revelam 

Uma comedia adorável ondé a alegria, a musica, as canções, o 
olhos, nos lábios c nos corações! 

romance e o amor trr-em "a fc lif 

O Bamba da Zòna 
VValace Bccry Gcorye Raft Jackie Cooper Fay VVray Pcrt Kelton 
tury" a marca do Lime "Superlalivo"! Um filme do oarulho e do 

a 
ai. 

?sc. ifnndo uma nova marcíi .rt 
' Na zona "chie" do À 

, . ... ... , . .Mf 
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